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Categoria: Menos Preocupante  (LC)
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Ano da publicação: 2023

Holocentrus adscensionis é distribuída no oceano Atlântico. No Brasil, ocorre do Amapá a Santa Catarina,
incluindo todas as ilhas oceânicas. Embora seja pescada incidentalmente e capturada para aquariofilia, a
espécie é frequente nas áreas onde ocorre e acredita-se que os níveis de captura não representam uma
preocupação no momento. Portanto H. adscensionis foi classificada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Actinopterygii

Ordem: Perciformes

Família: Pomacanthidae
Gênero: Holocentrus
Espécie: Holocentrus adscensionis

- Jaguareçá (Figueiredo & Menezes, 1980)
- Mariquita (Silva & Fonteles-Filho, 2009)
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Nomes Antigos

 
Notas Taxonômicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Alagoas, Amapá, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Maranhão, Paraná, Paraíba, Pará, Pernambuco, Rio Grande
do Norte, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Sergipe, São Paulo
 
Biomas
Mata Atlântica, Sistema Costeiro-Marinho

- Bodianus pentacanthus Bloch, 1790
- Perca adscensionis Osbeck, 1765
- Holocentrum furcatum Günther, 1859
- Sargocentron furcatum (Günther, 1859)
- Holocentrum longipinne Cuvier, 1829
- Holocentrum macropus Günther, 1859
- Holocentrum sanctipauli Günther, 1880
- Holocentrus ascensionis (Osbeck, 1765)
- Holocentrus longipinne Cuvier, 1829
- Holocentrus sogo Bloch, 1790

Menezes (2003) citou a espécie como Holocentrus ascensionis.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Holocentrus adscensionis ocorre no oceano Atlântico. No Atlântico ocidental é registrada da Carolina do
Norte ao sul do Brasil (Menezes, 2003).

No Brasil ocorre do Amapá a Santa Catarina (Rocha & Rosa, 2001; Floeter et al., 2003; Menezes, 2003;
Dutra et al., 2005; Feitoza et al., 2005; Daros et al., 2012; Linder, 2014; Anderson et al., 2015; Ferreira et
al., 2015; Freitas et al., 2015; Garcia-Junior et al., 2015; Pinheiro et al., 2015; Mincarone et al., 2017;
Rolim et al., 2017; Souza et al., 2018; Pereira et al., 2021), incluindo todas as ilhas oceânicas brasileiras
(Luiz-Jr et al., 2015, Pinheiro et al., 2015). Ocupa águas relativamente rasas, porém já foi registrada até
cerca de 200 m de profundidade (Martins et al., 2005).

Recentemente essa espécie também foi registrada em um extensivo sistema recifal abaixo da pluma da foz
do rio Amazonas (Moura et al., 2016).
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Hábito Alimentar

 
Observações sobre o hábito alimentar

 
Observações sobre o hábitat

História Natural

Esta espécie é encontrada até 200m de profundidade. Holocentrus adscensionis vive em fundos rochosos e
recifes de coral, geralmente em águas relativamente rasas (Figueiredo & Menezes, 1980). A espécie
apresenta hábitos noturnos, ocultando-se durante o dia nas fendas profundas ou nas bordas do coral.

Tipo Referência Bibliográfica

Invertívoro Ramos et al., 2014

Durante a noite, sua alimentação ocorre fora do recife sobre areia e leito de gramas marinhas, se alimentam
de caranguejos, camarões e outros pequenos crustáceos (Greenfield, 2002; Ramos et al., 2014).

Holocentrus adscensionis vive em fundos rochosos e recifes de coral, geralmente em águas relativamente
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Reprodução
 

 

 

 
Observações sobre a população

 

 

 

 

 

rasas (Figueiredo & Menezes, 1980). A espécie apresenta hábitos noturnos, ocultando-se durante o dia nas
fendas profundas ou nas bordas do coral.

São peixes dióicos de fertilização externa (Thresher, 1984). Sua reprodução ocorre durante todo o ano nas
regiões quentes e no verão nas temperadas, quando grupos podem ser observados (Carvalho-Filho, 1999).

População

Tendência populacional: Desconhecida

Holocentrus adscensionis é uma espécie frequente e abundante em ambientes recifais na costa brasileira.
Não são conhecidos dados sobre a contribuição de populações estrangeiras para a manutenção das
populações nacionais.

Ameaças

Holocentrus adscensionis é capturado incidentalmente em diversas artes de pesca, como redes-de-espera,
tainheiras, espinhéis de fundo e redes de arrasto-de-fundo (Martins et al. 2005; Moraes, 2006; Silva &
Fonteles-Filho, 2009). A espécie possui cota de captura para aquariofilia (IN Ibama n° 202 de 2008), sendo
esta de 1.000/ind./emp./ano.

Atualmente as capturas desta espécie não foram consideradas como ameaças significativas que levem a
espécie ao risco de extinção.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

5 - Uso de recursos biológicos
5.4 - Pesca e uso de recursos aquáticos
5.4.1 - Captura intencional - subsistência/pequena escala
5.4.1.3 - Aparelho com anzol
5.4.1.3.3 - Espinhel fixo de fundo

5 - Uso de recursos biológicos
5.4 - Pesca e uso de recursos aquáticos
5.4.1 - Captura intencional - subsistência/pequena escala
5.4.1.7 - Emalhe
5.4.1.7.3 - Rede de espera fina

Usos

Holocentrus adscensionis é capturado incidentalmente em diversas artes de pesca (Martins et al., 2005;
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
Presença em UC/TI

Moraes, 2006; Silva & Fonteles-Filho, 2009). A espécie é alvo do comércio de ornamentais e possui cota de
captura para aquariofilia (IN Ibama n° 202 de 2008; Gurjão & Lotufo, 2018).

Tipo de Uso Referência Bibliográfica

1 - Alimentação humana Martins et al., 2005

3 - Animais de estimação/ornamentais Gurjão & Lotufo, 2018

Conservação

Data:  05/09/2019

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2019 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2010 Menos Preocupante
(LC)

ICMBio/MMA,

2018

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Ocorre em: PARNA Marinho das Ilhas dos Currais (PR), ESEC Tupinambás (SP), Parque Estadual Marinho
da Laje de Santos (SP), APA Marinha do Litoral Centro (SP), APA Marinha do Litoral Norte (SP), PARNA
Marinho dos Abrolhos (BA), APA Baía de Todos os Santos (BA), APA Costa dos Corais (PE), APA
Fernando de Noronha (PE), PARNA Marinho de Fernando de Noronha (PE), APA do Arquipélago São
Pedro e São Paulo (RN), REBIO Atol das Rocas (RN), Parque Estadual Marinho do Parcel de Manuel Luís
(MA)

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Costa dos Corais Pereira et al., 2021

APA do Arquipelago Sao Pedro e Sao Paulo Luiz-Jr. et al., 2015

APA Fernando de Noronha Luiz-Jr. et al., 2015

ESEC Tupinambás Rolim et al., 2017

PARNA Marinho das Ilhas dos Currais Daros et al., 2012

PARNA Marinho de Fernando de Noronha Floeter et al., 2003

PARNA Marinho dos Abrolhos Dutra et al., 2005

Rebio Atol das Rocas Floeter et al., 2003
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UC/TI Referência Bibliográfica

Rebio Marinha do Arvoredo Anderson et al., 2015

APA Marinha do Litoral Centro Luiz-Jr et al., 2008

APA Marinha do Litoral Norte Rolim et al., 2017

Área de Proteção Ambiental Baía de Todos Os
Santos Ferreira et al., 2015

Parque Estadual Marinho da Laje de Santos Luiz-Jr et al., 2008

Parque Estadual Marinho do Parcel de Manuel
Luís Rocha & Rosa, 2001

Pesquisa

Atualmente são necessários estudos mais detalhados sobre a área de ocorrência e abundância da espécie no
Brasil, assim como dados sobre sua ecologia, biologia. O monitoramento das pescarias em que a espécie
ocorre é recomendado para dimensionamento destes impactos.
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